[bookmark: _GoBack]Equipes Docentes da América Latina e Caribe
Equipes Docentes do Brasil

Caminho de preparação ao XIV EDAL – Janeiro de 2023

Compromissos considerados urgentes, pelos coordenadores, do Continente Latino Americano e Caribenho,  na conjuntura Latino-Americana, ligados ao primeiro tema do proceso de reflexão, conforme cronograma, enviado.


INTRODUÇÃO
       O Movimento Internacional das Equipes Docentes, que nasceu entre educadores indignados com a situação da escola publica francesa da qual fez seu foco de luta, de denuncia, defesa e valorização dos educadores, educandos e profissionais nela envolvidos, vem há 80 anos  reunindo Equipes pelo mundo, nos quatro Continentes, para no âmbito educacional, conscientizar a comunidade educativa do direito a uma educação pública de qualidade para todos, alargando-se a outros âmbitos numa visão integral do ser humano, atendendo também além da educacional, as dimensões: família, sócio-político, sindical, eclesial e ecopedagógico. 
        Este Movimento, chegando na América Latina(1965) com a lucidez e força evangélica de seu fundador Pe. Michel Duclercq, deu conta da situação em que viviam os educadores, educandos, pais e a sociedade em geral explorada, marginalizada e distante do desenvolvimento integral do ser  humano que promove a vida plena com justiça e paz, para todos. 
        Ainda hoje temos uma América Latina, um Continente de criatividade e esperança, marcado pelas ditaduras militares e pelo populismo, subdesenvolvida, com democracias frágeis, vigiadas, formais, dominada pelo neo-liberalismo, pelo consumismo, pelo dinheiro sem pátria, pela mídia comprometida. Uma realidade de ontem, que hoje permanece, em novos modelos.
       Com essa constatação, o Movimento foi crescendo na América Latina e hoje congrega  os que desejam uma escola melhor, uma vida melhor, uma educação capaz de oferecer elementos que ajudem o educando a crescer na perspectiva de ser um cidadão consciente de vida digna com a sua família.
       A realidade que vivemos hoje, é um agravamento de ontem, uma sociedade dominada pelos desafíos da modernidade, que a partir do século XX , vem presenciando o aumento das tensões sociais, do autoritarismo, das contradições, do extremismo, e como dizem os especialistas,  até mesmo do totalitarismo político. Diante de tudo isto, omo Igreja, somos convocados a assumir uma atitude profética, rejeitando toda forma autoritária de conduzir a sociedade e de negação da dignidade da vida humana e por essa razão, as intuições, inspirações e mensagens do Papa Francisco, vem sendo as luzes mais fortes e iluminadoras que em seguimento a Jesus Cristo e coerência com o Evangelho podem nos orientar, lembrando o que nos alerta o Papa São João Paulo II, em sua Carta Encíclica Centesimus Annus (1991), “a capacidade do ser humano de transformar a realidade deve desenvolver-se com base na doação originária das coisas por parte de Deus”. Essa convicção nos ampara, estimula e ajuda a caminhar em direção ao que nos convoca o Papa Francisco em sua célebre frase:    
                        “Um novo modelo de desenvolvimento cujo centro é a convivencia entre os povos
                                                     em harmonia com a criação (Papa Francisco).
           Daí porque estamos assumindo os compromissos considerados urgentes, pelos coordenadores, do Continente Latino Americano e Caribenho,  na conjuntura Latino-Americana, ligados ao primeiro tema do proceso de reflexão, em preparação ao Encontro Latino Americano-EDAL a realizar-se em EL Salvador, em Janeiro de 2023, elaborando este documento com estas centelhas de luz, para ajudar nas reflexões. O primeiro tema diz respeito ao Modelo Econômico vigente e suas consequências para a sociedade, cuja análise vai discernir e indicar propostas de ações transformadoras, colocadas como pilares de reconstrução da sociedade, de cura da humanidade doente, assustada e confusa pela falta ou desvio dos valores que devem pautar a vida humana,  uma vida digna de ser vivida. 
         A seguir, o  documento será desenvolvido seguindo os elementos apresentados no esquema enviado pela coordenação  tratando do primeiro tema: 

                 1 - DIMENSÃO SÓCIOPOLÍTICA: O MODELO  ECONÔMICO
                 2 -  PROBLEMA: POR QUE? ( JULGAR) O QUE ACARRETA?
                 3 - PROPOSTAS DE AÇÕES TRANSFORMADORAS  - Pilares da reconstrução:
      Categorias essenciais a refletir:
          . dignidade da pessoa,
          . opção preferencial pelos pobres,
          . cuidado com nossa “casa comum”,
          . Humanismo Integral e Solidário.
Princípios:
          . bem comum,
          . destinação universal dos bens,
          . subsidiariedade 
          . solidariedade,
          . participação..
      Valores: verdade, liberdade, justiça e caridade.

      Ao final destes três itens,  serão colocadas algumas recomendações para aprofundamento e enriquecimento da convicção e luta dos equipistas em torno das questões colocadas.
      Espera-se que as reflexões sejam fortes e possam despertar muita indignação, para que todos e todas se movam em favor da mudança e construção da sociedade que sonhamos.

              4 - RECOMENDAÇÕES
 

DESENVOLVIMENTO

1 – DIMENSÃO SÓCIOPOLÍTICA -
               Paradigma – Tema: Modelo Econômico –

         No momento em que vivemos há sinais evidentes que estamos situados em um contexto sócio -econômico-político e cultural controvertido e desafiador para os seres humanos em geral.  A crise globalizada, que atinge todo o povo do ocidente, ultrapassa os problemas sócio-políticos, atingindo paradigmas e valores fundantes da própria civilização ocidental. O governo fascista, desordenado e antidemocrático, que governa o Brasil nos dias de hoje, tudo faz para desacreditar as conquistas importantes da civilização- desprezando a ciência, as universidades, as diversidades étnicas e o avanço das complexidades culturais e éticas
       Modelo Econômico= neoliberalismo= ideologia que defende a dominação de modelo de mercado baseado na competição, onde:
    a)- Indivíduos são vistos como seres autônomos, ou seja, consumidores racionais. Suas decisões são motivadas primeiramente pelas preocupações materiais e econômicas;
    b) -Ideologia que apenas tange ligeiramente as desigualdades sociais ;mas é responsável pelas distorções sociopolítica-econômica e cultural.
    c) - Na América Latina essa política e essas ideologias liberais afirmam a subjugação da vida social e política como processo determinado pelo mercado;
     d ) - Uma das grandes consequências dos principais conflitos gerados por essa nova forma de capitalismo é a criação da violência estrutural. Vemos nela:
      Desmandos = abusos de contra direitos humanos = pobres como pessoas inferiores, drogados, trabalhadores de sexo, estrangeiros ilegais, esquecendo que são pobres todos aqueles que lutam pela sobrevivência.
 a) desigualdades de tratamento = áreas desprezadas ou reservadas e seus habitantes com tratamentos e usos diferenciados. Exemplo Chiapas ( México) e  indígenas, quilombolas (Brasil)
b) ausência de justiça social - grande desigualdade social no atendimento de recursos sociais imprescindíveis à população: saúde, educação, moradia, transporte, segurança etc.
c) enfraquecimento do Estado –Nação (todos os países latino-americanos assumiram a forma de desmantelamento do Estado de Bem/Estar e no âmbito local. Tendência que resulta num controle da deterioração dos serviços públicos e numa desvalorização dos direitos sociais, principalmente às populações mais vulneráveis
    Nos últimos 40 anos o capitalismo se caracteriza por um aumento radical da desigualdade, uma explosão de fortunas no topo da pirâmide social, e um ritmo muito fraco de crescimento, apesar dos impressionantes avanços tecnológicos. O capitalista produtivo do passado tomava crédito, gerando lucro para o banco, mas o próprio crédito permitia os investimentos produtivos. Era o banco com função de fomento. A mudança é profunda quando o sistema de intermediação financeira se torna em grande parte parasita do processo produtivo, gerando fortunas que retornam muito parcialmente para o processo produtivo. Não é mais o sistema financeiro que ajuda a empresa a desenvolver a atividade produtiva, mas o sistema produtivo a serviço da acumulação financeira. Nada que Marx não tivesse detalhado em termos de mecanismo, com a diferença que o sistema financeiro se tornou dominante. A dominância leva por sua vez a uma inversão sistêmica: a produção é atividade fim, a intermediação financeira é atividade meio, e quando os meios se apropriam dos fins, teremos muitos lucros financeiros, e menos produtos.
      O Estado nacional tornou-se alvo das armadilhas do capital globalizado que vê nele antes uma fonte segura de rendimentos, mais por meio da dívida pública, do que de uma instância de bem-estar-social. Qualquer medida num Estado pode gerar ações de desmobilização ou debandada do capital internacionalizado, sempre em busca de mercados de trabalho e de consumo mais adequados à sua fome de lucros.As grandes corporações são hoje superiores em poder econômico, político e logístico a quase todos os países e tem um faturamento bruto superior ao PIB(Produto Interno Bruto) da maioria dos Países, membros da ONU.
     As obrigações éticas deixam de ser levadas em considerações: os infortúnios (desemprego, fome e miséria) passam a ser vistas “como destino”, considerados como praticamente inevitáveis
     A economia neoliberal hoje é uma proposta de integração no campo econômico mundial através do livre mercado, da livre circulação de capital e do crescimento orientado à exportação 
     Os países dominados procuram desenvolver a produção doméstica para atender as necessidades dos mercados internacionais. 
     A nova violência da América Latina é a convergência das transformações globais e locais nas sociedades urbanas, desde 1980. O crime organizado hoje atinge os próprios Estados e até Continentes e suas implicações no processo político e econômico é muito grande.
     Vemos hoje a opressão e o massacre dos trabalhadores, mão de obra fabril e de serviços comerciais e agrícolas estão sendo tratadas muito próximas ao tratamento de escravos. Está havendo aumento e rapidez na automação e um sufocamento das organizações trabalhistas, através de uso de estratégias de retroalimentação do capital, tais como a terceirização, a flexibilização e a informalidade que busca mão de obra barata, o controle de qualidade entre outras medidas, que só tem o objetivo de colaborar para o aumento da precarização, da exploração do trabalho e do trabalhador. O avanço é tão significativo que Papa Francisco chega a falar de “descarte” do trabalhador. O que se vê é uma massa de humanos, não mais sendo oprimidos e sugados pelo trabalho, mas totalmente “descartados”
    Com a criação do mercado global se produz e se vende tudo, os investimentos são muito grandes. O capital financeiro recebe a maior parte dos investimentos dos lucros do capital produtivo e investe no mercado financeiro, nas bolsas de valores, onde o retorno é maior e sem trabalho. 
     Os acontecimentos políticos, culturais, sociais passam a ser controlados por aqueles donos de capital, que cada dia, estendendo suas garras em todas as esferas de produção social dos países, conseguem acumular cada vez mais seus capitais. Na América latina  os poderes- executivo, legislativo e judiciário- controlados pelo capital financeiro e pelo capital empresarial mandam e desmandam no Estado. Legislações são aprovadas, mudanças radicais no processo constitucional vão alterando radicalmente os direitos dos trabalhadores e trabalhadoras, inclusive os direitos previdenciários.
     Na fase da pandemia, temos tanto enriquecimento no topo da pirâmide, e bolsas tão pujantes, quando as economias estão paralisadas ou em queda. O divórcio entre o crescimento das fortunas e a estagnação da produção mostra que um já não depende do outro.
     O capital também mudou de lugar. É o sistema que se desloca. Na era das fábricas e do operariado no centro do processo econômico, podia-se batalhar pela “socialização dos meios de produção”. Hoje precisamos resgatar o controle do rentismo improdutivo: finanças, tecnologias, informação, comunicação. Hoje, estamos em um mundo de “capitalismo gestor da máquina do dinheiro”, em que os algoritmos controlam a compra e venda de títulos.O sistema que hoje enfrentamos, baseado na extração de renda através do controle das empresas produtivas (absenteeownership, regime de proprietários ausentes), da informação e do dinheiro, pode ser considerado um modo de produção rentista, fruto da revolução digital índices de ações e títulos. O eixo de luta se desloca. A reforma do sistema bancário é também outra importante ferramenta. Bancos operando como uma utilidade pública poderiam alocar crédito para atividades produtivas servindo os interesses públicos. Outras possibilidades incluem a aplicação da legislação antimonopólio e a reforma da lei de patente
       Um sistema baseado na extração do excedente social por meio das diversas formas de rentismo, em que a exploração do trabalhador pela mais valia deixa de ser dominante, tampouco se interessa por criar emprego. Os avanços tecnológicos contribuem sem dúvida a gerar desemprego pela simples dinâmica de substituição da força de trabalho, mas o processo é bem mais amplo. No Brasil, com 214 milhões de habitantes, o emprego formal privado se resume a 33 milhões de pessoas. Somando 11 milhões de funcionários públicos, são 44 milhões, apenas 41% da força de trabalho de 106 milhões. No conjunto estamos falando de uma massa de 60 milhões de adultos, em idade de trabalho. A subutilização da força de trabalho, num país onde há tantas coisas por fazer, é absolutamente chocante. Temos que mudar.
     O novo sistema é incomparavelmente mais destrutivo, gerador de desigualdade em escala qualitativamente superior, e irresponsável quanto aos impactos econômicos, sociais e ambientais. No essencial, perdeu a sua função de reprodução e expansão do capital produtivo, do que Marx chamou de reprodução ampliada do capital.
     A subutilização de fatores de produção no Brasil e em outros países da América Latina, tema que envolve tanto a economia como a política, e que tem tudo a ver com a dimensão estrutural dos nossos dramas, é uma visão prática. Qualquer pessoa que já administrou uma empresa, um projeto, um território, ao ver pessoas paradas, máquinas paradas, terra subutilizada, capital sem utilidade, pensa em como articular o conjunto. É uma questão de organização, não de especulação. O censo agropecuário de 2017 nos dá outra dimensão da subutilização dos fatores. temos 160 milhões de hectares de solo agrícola parado ou subutilizado. Essa área representa 5 vezes o território da Itália. Precisamos desmatar a Amazônia? Quem conhece a Europa ou a China e viaja pelo interior do Brasil, fica espantado com as gigantescas áreas de terra parada, ou subutilizada. O capitalismo atual é de uma ineficiência sistêmica impressionante. 
       Hoje o principal fator de produção é o conhecimento. O que está se formando é muito mais do que uma ‘indústria. A mudança é sísmica. Adotamos aqui a mesma visão expressa no New Scientist: “A tecnologia tem um potencial tão grande que a expectativa geral é que o seu impacto seja tão profundo quanto o da revolução industrial”. Não é só o dinheiro que se desmaterializou, mas também simples sinais magnéticos registrados em computadores.É o conjunto da economia que desloca as suas formas de organização para o que André Gorz chamou de “o imaterial”. Vimos o impressionante recuo do Brasil com a submissão aos Estados Unidos no caso da tecnologia do G5, a desestruturação das capacidades de pesquisa da Petrobrás, o fechamento do programa de formação de cientistas no exterior, o travamento das bolsas de pesquisa e de pós-graduação, a venda mal abortada da Embraer, a transformação do país em mero comprador de patentes: o recuo nesta área terá impactos avassaladores sobre o futuro do país. Temos mais de um terço da população sem acesso à internet, numa era em que ficar fora do sistema digital significa isolamento social e desconexão com as dinâmicas econômicas. Ainda temos universidades em que os alunos tiram xerox de capítulos acumulados nas pastas de professores.
      São imensos recursos parados, ou drenados de forma improdutiva, enquanto o Estado, que é o principal articulador do conjunto, é imobilizado. As soluções residem na organização da sinergia: juntar a terra parada e as pessoas paradas, mobilizar finanças para assegurar o apoio científico tecnológico e compra de insumos correspondentes, assegurar renda que dinamize a demanda para a produção crescente – não há mistérios quanto às medidas a tomar. Em vez de bobagens como Estado mínimo, privatização, juros elevados, prioridade às exportações ou teto de gastos, medidas que enriquecem elites improdutivas, trata-se de orientar os recursos para onde terão efeitos multiplicadores. O denominador comum dos países que funcionam, mesmo com sistemas políticos diferenciados, é o de orientar a economia para o bem-estar das famílias, mobilizando para isso não só as empresas como o Estado e as organizações empresariais.
        Em termos de Brasil, há de ressaltar também a produção e o aumento do consumo de produtos transgênicos onde os mesmos laboratórios que vendem a semente, obrigam o uso de seus fertilizantes e pesticidas que contaminam a produção, prejudicando a alimentação dos brasileiros. Estes mesmos laboratórios são encarregados da produção e venda de remédio para quem ficou doente  ingerindo estes produtos nocivos à saúde, acumulando capital e constituindo parte da minoria endinheirada e intolerante politicamente.    
         Como consequência do neoliberalismo temos uma crise econômica sem precedentes, convivemos com o Brasil de 12 milhões de desempregados, segundo dados do IBGE. Somados ao “desemprego aberto”, pessoas que “fazem bicos” ou estão subocupadas, chegam a 29,1 milhões de pessoas (25% da população). Quem procura trabalho e não consegue, se dispõe a qualquer coisa para sua sobrevivência e da sua família, dentro dessas condições, o IBGE não identifica como sendo desempregada/o. Outra infeliz realidade é as pessoas desalentadas que procuram por trabalho há muito tempo. Essa busca sem saída retira o estímulo de continuar buscando. A escassez de emprego no Brasil não é um problema apenas econômico, mas também político. É resultado de uma maioria política não preocupada com a classe trabalhadora.  
          O proceso de globalização, foi enormemente, acelerado pela liberação dos movimentos de capitais, aliada ao desenvolvimento fenomenal das telecomunicações, já sendo consideradas as protagonistas da globalização, processos estes, de fato, conexos entre si, favorecendo a globalização da produção e dos mercados financeiros. Hoje, o que mais assusta e alarma, dizem os especialistas, é a liberalização da circulação de capitais, pois apertando uma simples tecla se pode mudar instantáneamente de uma País a outro um capital gigamtesco.

2 – PROBLEMA: Por quê? ( JULGAR) O que acarreta?

             Estamos no meio de uma transformação profunda da sociedade, nas suas dimensões econômicas, sociais, políticas e culturais, gerando o que tem sido chamado de crise civilizatória, ou seja, todo o ambiente cultural, social, político, econômico, religioso em que vivemos está em processo de transformação; está se desfazendo do velho, das estruturas que aprendemos a conhecer e viver, para ir para outra estrutura civilizacional. Estamos vivendo a metamorfose do que foi questionado, e. queiramos ou não, indo para uma nova estrutura. Podemos ser sujeitos ou objetos da crise, isto depende de nosso grau de consciência e de nossa ação a ser assumida
          Prioridades do mercado estão voltadas para a produção e o consumo, daí a privatização e a necessidade de serviços como: saúde e educação, que  sofrem em consequência do grande número de mortes e ausência de educação, sobretudo a remota de  qualidade como saída diante da pandemia e além disso, a depredação constante do planeta.
         As prioridades do sistema na política e na orden social, levaram a uma grande crise global devido a pandemia e a ausência de valores, que ajudem na superação.
           A pandemia revelou outras pandemias e exacerbou as existentes, por exemplo: a violência contra a mulher e a familia, o desemprego, a pobreza, a desnutrição, a fome, poluição e acúmulo de descartáveis degradando gravemente “nossa casa comum” e  muitas outras.
           Corrupção generalizada: o valor do sistema é o dinheiro e a capacidade e o poder que ele implica corrompe funcionarios, autoridades, empresarios e outros envolvidos.
          Temos também de destacar  a grave crise sanitária, econômica, social e política da Pandemia, que estamos enfrentando leva a necessidade de  exercício de uma cidadania guiada pelos princípios de solidariedade  e da dignidade humana.
         Ao transformar tudo em mercadorias, conduzida por grandes aglomerados multinacionais, monopolizam toda a vida das sociedades, ameaçando o equilíbrio biológico, excluindo trabalhadores do processo produtivo, acarretando fome, miséria, violência, aumentando as desigualdades sociais, o poder de dominação, as manipulações de consciências e as injustiças sociais. A grande concentração de riqueza, além de gerar pobreza, torna o pobre descartável e supérfluo. Desrespeitam-se as diversidades culturais dos diferentes povos que convivem numa mesma nação, com imposição de usos, costumes, valores, normas e comportamentos estandardizados.
       Os Estados Nacionais minimizados e não mais empresariais, tornam-se incapazes de responder às políticas sociais necessárias ao atendimento da população. A lógica é do “salve-se quem puder”; não há espaço para dignidade de pessoas e para solidariedade humana.
       O enfraquecimento da política leva há um desencanto e a uma diminuição da confiança do povo nos políticos. A exclusão gera violência, que banaliza a vida. Há uma falência do sistema penal-jurídico e de saúde, um reforço à privatização, a descentralização, á desregulação e à terceirização, em contrapartida aos modelos tidos como “populistas”. Somados a isso, a pouca ajuda aos setores empobrecidos da população (auxílio emergencial, insuficiente) leva a um grande aumento da fome e da miséria.
         Como expressão da economia do conhecimento setores como indústria da informática, telecomunicação, biotecnologia, incentivando a entrada de capitais financeiros móveis (fato que pouco aconteceu), acarreta ainda mais, a vulnerabilidade dos países periféricos, como o Brasil.
      Um país, no qual há tanto a ser feito, onde existe simultaneamente gente desocupada, terra sem produzir e massa de capital depositada nos bancos à espera de juros. O Brasil tem recursos disponíveis, tem força de trabalho qualificada e não qualificada, sobrando.
       Além da situação de desemprego, o Brasil está se tornando um país do emprego informal. São características da informalidade: o trabalho autônomo, individual, sem registro em carteira, à margem da regulamentação trabalhista, do contrato, da carga horária determinada e organização sindical. Portanto, esse processo envolve profissionais assalariados sem registro em carteira e os trabalhadores por conta própria. Consequentemente, são excluídos da garantia de direitos e benefícios que garante o trabalho formal, com carteira assinada. A informalidade fica à margem da seguridade social, como aposentadoria e auxilio doença.
        O processo de informalidade é parte da reestruturação produtiva e cresceu muito com a uberização. São mudanças estruturais que ocorrem na sociedade do trabalho, que interferem na produção, nas relações de trabalho e nas instituições. A informalidade é uma tendência de reconceituar o desemprego e gerar mais lucro para o capital. No Brasil, essa tendência ganhou força com as reformas: trabalhista (2017 previdenciária (2019), feitas pelo congresso, nos últimos anos. Dados do IBGE mostram que mesmo com a retomada das atividades profissionais no contexto da pandemia, a taxa de informalidade em fevereiro 2022 ficou em 40,2% (mais de 38 milhões de pessoas sem proteção laboral e previdenciária). Em junho de 2021, esse número chegou a 48,07% da população ocupada sem vínculos trabalhista. ( trecho do Documento da Pastoral Operária).
          O ensino social da Igreja nos alerta que os criterios de julgamento para uma economía de mercado é a dignidade da pessoa humana, especialmente o fim sobrenatural do ser humana (GS 63ª) Como ser  pessoal, dotado de liberdade o ser humano tem direito de se desenvolver integralmente como pessoa, em todos os aspectos de sua vida pessoal e social. Por esta razão não podemos aceitar uma visão reduccionista do ser humano. Já em Puebla, os bispos denunciaram uma visão economicista de ser humano, podemos conferir nos números (311-313) do documento conclusivo.
           Finalmente, “um rosto humano para a economía” é a defesa do Papa Francisco, que ao se reportar à etimología da palavra “economía” afirma que “ela deveria ser a arte de alcançar uma adequada administração da casa comum, que é o mundo inteiro (EG206), de tal modo que deveria se asegurar o bem-estar econômico a todos os píses e pessoas.
3 – PROPOSTAS DE AÇÕES TRANSFORMADORAS  - Pilares da reconstrução –
“Um novo modelo de desenvolvimento cujo centro é a convivencia entre os povos em harmonia com a criação (Papa Francisco)

       A crise política pela qual está pasando a América Latina, nos serve de um profundo despertar. “É preciso estar alerta para avançar em direção a uma construção democrática mais sólida e duradoura, que não se restrinja às questões formais da democracia liberal, mas que seja efetivamente um novo modo de organização da sociedade e que aponte para novas formas de convivência social.
CURA DO MUNDO
       Hoje, de modo muito especial, o Magistério do Papa Francisco, está repleto de inspirações profundas, exortações pastorais, intuições valiosas que nos convidam e conclamam a um agir eficaz.
       O pensamento Social da Igreja, se insere no conjunto destes pilares da reconstrução, seja através dos ensinamentos do Magistério, do pensamento de estudiosos, filósofos, teólogos, sociólogos e de instituições  sintonizadas,na luta por um mundo melhor para todos, razão porque aquí vamos detalhar  categorías, principios e valores fundamentais da convivencia humana, para a construção de uma sociedade saudável, os quais devem ser  conhecidos, asimilados, vivenciados, difundidos,  partilhados e transformados em ações educativas, na perspectiva de construir uma sociedade nova.

CATEGORIAS UNIVERSAIS
          . dignidade da pessoa –
          A Doutrina Social da Igreja( DS) afirma, “ a origen mais remota da discussão sobre a dignidade humana, está na doutrina cristã da Santissima Trindade. É na trindade que se encontra o firme fundamento ao respeito à dignidade humana.  E acrescento o que nos diz o Compêndio(CDSI), “Na comunhão de amor que é Deus, em que as três Pessoas Divinas se amam recíprocamente e são o Único Deus, a pessoa humana é chamada a descubrir a origem e a meta da sua existencia e da história”(PONTIFÍCIO, 2011, p.34). Depois de refletirmos sobre essa concepção trinitária da dignidade humana, podemos afirmar com segurança que é com base na dignidade da pessoa humana que organizamos nossa estrutura na sociedade.

         . opção preferencial pelos pobres 
              “ Bem aventurados os pobres, porque deles é o reino dos céus”, disse Jesus de Nazaré.
            Conforme nos diz o prof. Francisco de Aquino Junior, a centralidade dos pobres e marginalizados e das pessoas em situação de sofrimento em geral é, sem dúvida nenhuma, a característica mais marcante e o aspecto mais determinante do ministerio pastoral do Papa Francisco. Eles ocupam o centro de suas preocupações, de sua agenda, de suas homilías, de seus discursos e de sua orientações pastorais. E estão no centro de seus gestos mais impactantes e proféticos, não é difícil, nem precisa fazer esforço para encontrar estes testemunhos, em Roma, em viagem, a sua preferencia é constante.
           Tudo isto constatado leva-nos a perguntar: o que tem o pobre de tão especial que merece tanta consideração de um Papa?
            A resposta vem do próprio Papa que fundamentado na vida, na prática e nos ensinamentos de Jesus, quando disse” eu vim para que todos tenham vida e vida em abundancia” (Jo 10,10), abriu as partas aos pobres, dando-lhes a oportunidade de criar relações diretas com os descartados da sociedade, os invisíveis, sem vez, sem voz, sem rosto; tira-os a qualquer hora da invisibilidade,  visita, deixa-se tocar por eles, leva para o Vaticano para almoçar, celebrar aniversario, ouvir boa música, rezar. O mundo inteiro, de forma especial, a Cúria Roma está aprendendo como debe ser um Papa na contemporâneidade, desapegar-se dos símbolos de imperador e colocar-se a serviço como Papa servidor, pai amoroso e cheio de misericórdia, aquela misericórdia que se traduz como “ encher o coração da miséria do pobre, compadecer-se com aquele que sofre”. Com estas atitudes, estes testemunhos tão comoventes, o Papa nos convida, impulsiona a vivenciar verdadeiramente, a nos converter ao Evangelho  e a Jesus Cristo, caminho, verdade e vida. 

  . cuidado com nossa “casa comum” –
        “Louvado sejas, meu Senhor, pela nossa irmã, a mãe terra, que nos ssustenta e governa e produz variados frutos com flores coloridas e verduras”. (Cântico das Criaturas).
           O Papa Francisco, ao iniciar a corajosa Enciclica Laudato Si, afirma: “Agora, à vista da deteriorização global do ambiente, quero dirigir-me a cada pessoa que habita neste planeta, e prossegue, nesta encíclica, pretendo especialmente entrar em diálogo com todos acerca da nossa casa comum”. Esta disposição e interesse pastoral de lançar um documento, considerado por uns como encíclica verde, por outros como encíclica integral e por ele como uma encíclica social, nos revela a distancia que a Igreja  estava todos estes anos da ecología e da natureza. Embora saibamos que ela nunca esteve ausente, mas nunca de forma tão contudente e profunda tocando nos desafíos e mostrando que nossa casa comum está em perigo.
           Ele chama atenção para a polluição, as mudanças climáticas, a questão da água, e a deterioração da qualidade da vida humana. Assim ele expõe, escancara o tema,  as preocupações e dasafios  para todos nós, porém não se apresenta apenas como defensor do ambiente, mas propõe uma visão integral da ecología, com especial cuidado à vida das pessoas, sua cultura, seus costumes, sua história seu modo de viver.              
       
  . Humanismo Integral e Solidário 
      “ A riqueza de uma nação se mede pela qualidade de vida de seu povo”
     O ensinamento social da Igreja,  propõe a todo ser humano um humanismo à altura do designo de amor de Deus sobre a história, em humanismo integral e solidário, capaz de animar uma nova orden social, ecológica, econômica e política fundada na dignidade e na liberdade de toda pessoa humana a se realizar na paz, na justiça e na solidariedde. Um humanismo que considere o ser humano todo, em todas as suas dimensões, espiritual, pessoal, comunitária, familiar e social,  e ao mesmo tempo contemple todos os homens sem exclusão. Humanismo exclusivo é humanismo desumano, é necessário promover um desenvolvimento integral do ser humano todo e de todos os seres humanos;  o ser humano é digno na sua totalidade, por essa razão todos os envolvidos devem estar atentos para uma busca constante do bem integral do ser humano.

      PRINCÍPIOS
       Os elementos colocadas nas referências enviadas pela Coordenação Continental das Equipes, constituem-se na dimensão teórica do  ensinamento social da Igreja, como principios, e assim são colocadas porque é a partir deles que podemos julgar uma situação, para que possamos agir em relação a ela. Fica claro que se uma situação colocada é considerada boa e fere qualquer um destes principios, podemos dizer que ela não é boa tem defeito e pode trazer sérios prejuizos à vida social. Portanto os principios são na estrutura social, verdadeiros tijolinhos que ajudam a construir uma sociedade  éticamente equilibrada. 
                Neste assunto, usaremos, na íntegra, o conteúdo contido na 2ª parte do livro: Doutrina Social da Igreja: uma introdução de Carlos Ramalhete. – São Paulo: Quadrante, 2017 – (Coleção Vértice: 99).

          . Bem comum –  Considerado o primeiro principio e indica que as nossas ações em sociedade devem buscar aquilo que é bom para todos, não apenas para nós ou para algum grupo ou pessoa específica. Sabe-se que não é fácil vivenciar este principio, há uma tendencia já enraizada de cada vez mais se buscar o que é bom para  nós ou para mim, até procurando vantagens , privilégios  em detrimento dos demais. Mesmo sabendo que não se deve agir desta forma nossa natureza nos leva a praticar. É necessário que se conheça e se interiorize para que  na luz do Espírito de Deus, iluminando nossas ações possamos refletir e aprimorar nossa natureza, adotando um comportamento que corresponda à vontade divina e que se concretize o Reino..
       
          . Destinação Universal dos Bens – Neste ítem, o autor lembra o que o Papa Francisco vem dizendo quando se refere a terra, propriedade privada ou particular, que nunca se viu um caminhão de mudança acompanhar um caixão indo ao cemitério. A terra é um bem material por excelencia e está aí desde a criação do mundo, e vai continuar até o fim dos tempos,  recebendo sementes, arado, colheita, casa, plantas e animais, pessoas para nela viver, caminhar  e passar às gerações futuras.
           Nesse campo é importante conhecer os criterios que são colocados em relação a propriedade privada e a propriedade comum. Sabemos que os bens materiais não poderiam ser igualmente distribuidos. A diferença é categoria divina e Deus ama que assim seja, pois a sociedade precisa dessa diversidade de proprietários e trabalhadores.

          . Subsidiariedade – Este é um principio simples que deve estar presente em todos os níveis da sociedade, mas são raras as sociedades que cuidam de vivenciá-lo. A questão maior é quem é responsável pelo problema. No âmbito mais simples, quando o menor, o  mais simples puder fazer, deve assumir, só pedir ajudar quando não conseguir resolver. 

          . Solidariedade -  A solidariedade é um dever e ela se expressa de várias maneiras. Na sociedade há sempre pessoas autossoficiente e pessoas  que precisam de ajuda, pois ninguém é uma ilha, todos nós precisamos uns dos outros. Por isso temos o dever de auxiliar os irmãos, dar comida a quem tem fome, é uma forma de vivenciar o pricípio da solidariedade. Da mesma forma defender o mais fraco, proteger os mais pobres, de modo especial o órfão e a viuva.
             Os laços da solidariedade devem unir toda a sociedade, que é radicalmente interdependente. Nesse sentido São João Paulo II, na Encíclica Sollicitudo rei sociales, 1987 n.26 diz: “vai aumentando a convicção de uma interdependencia radical e, por conseguinte, da necessidade de uma solidariedade que assuma e traduza ao plano moral”.

          . Participação -  A participação é considerada o quinto e último principio da Doutrina Social da Igreja. Ramalhete diz que parece simples, devemos sim, participar da vida social, econômica, e política de nossa comunidade. O autor chama atenção para as armadilhas, a esta participação: é comum que a pessoa procure se livrar o mais rápido  e fácilmente possível. A falta de consciencia de que como ser político devemos e temos direito de participar dos destinos da vida onde habitamos. Não raramente se vê pessoas ignorando as associações de bairro,  de trabalho, de país e mestres, de proteção ao idoso, de lideranças comunitárias, e muitas outras onde sua palavra seu depoimento poderia fazer a diferença nas denuncias e reinvidicações, para obter melhorias para todos. A participação não se esgota, nem é privilégio de ninguém, tanto os políticos profissionais, quanto cada pessoa, cada familia, cada grupo deve participar na medida do possível da vida e da organização social de sua comunidade, ajudando a solucionar seus problemas, direccionando-as ao bem comum e fazendo, assim, com que o lugar em que se vive ou trabalha seja um lugar mais justo, mais feliz e agradável a Deus aos seres humanos.

             VALORES – Para unir os principios que vimos antes, o ensinamento social da Igreja, apresenta quatro valores que funcionam como “cimento”  dando liga e unindo a realidade em que vivemos em torno deles que são: verdade, liberdade, justiça e caridade. Vejamos cada um:

           Verdade – Afirma o filósofo Ramalhete, que a verdade é um valor absoluto, ou seja, ele não varia de acordo com a pessoa. Par nós cristãos, que acreditamos em Jesus  Cristo que é Caminho, Verdade e Vida  se nos negarmos à verdade negamo-nos ao próprio Cristo. Isto implica que em todas as nossas articulações sociais, familiares, políticas devemos nos posicionar numa busca constante pela verdade. È só na verdade e pela verdade que se pode alcançar a paz social que decorre da justiça. Sabemos que nem sempre a verdade acontece, sobretudo no meio político, parece  que foi banida, e que na dinâmica política tem que existir, mentira, erro, falsidade, corrupção, estelionato e na maioria das vezes o discurso é limpo, como se não soubessemos dos fatos. Mas é isto que somos chamados a combater e defender a verdade, pois sua força,  na graça de Deus, desmantela horrores e produz frutos.
          Espera-se que no discurso político do católico, assim como em todas as ocasiões de nossa vida, em cada relação individual,  o nosso “sim” seja “sim” e nosso “não” seja  “não”. Tudo que disto passa procede do maligno (Mt 5, 38).

        Liberdade – A liberdade, segundo nosso autor consultado, é primeiramente individual, ou seja, cada pessoa debe ser libre. As famílias, do mesmo modo, também são chamadas a ser tudo o que Deus, deseja delas, e para isso precisam de liberdade. A sociedade também será livre na medida que ofereça condições a todos os seus membros, individual e familiarmente, de tornarem-se tudo o que eles são chamados a ser. A liberdade nos obriga a respeitar cada pessoa, e nos impede de colocá-la em situação humilhante que a deprecie. É preciso ter cuidado para não confundir liberdade com: livre- arbítrio, falsa liberdade que escraviza, ou que ser livre é fazer o que se quer. A verdadeira liberdade é a de nos tornarmos naquilo para o qual Deus nos fez, é a de nos desenvolvermos e alcançarmos todo o nosso potencial, melhorando e respeitando nossa dignidade de filhos e filhas de Deus.

        Justiça – Para o autor do capítulo em estudo, a Justiça é dar a cada um o que lhe é devido. A justiça obriga moralmente: não podemos nos permitir sernos injustos., e temos a obrigação moral de buscar a justiça. 

        Caridade – Já temos conhecimento pelas Cartas de São Paulo, aos Coríntios, que a caridade é  a maior das três virtudes teologais, por essa a que nunca vai passar. Não significa só distribuir os bens, para minimizar a fome do próximo, mas deve ir além desse dever de justiça e ajudar nosso irmão, irmã a carregar sua cruz, na dignidade de filho ou filha de Deus. Toda a sociedade deve agir neste sentido, e incentivar e valorizar o esforço dos seus membros em assumirem este gesto, quer seja pessoal ou comunitário.   Caridade  é o outro nome do  amor.

        4 - RECOMENDAÇÕES 

         Neste ítem das recomendações sugerimos que nos aproximemos mais do conteúdo do ensinamento social da Igreja, conhecido como Doutrina Social da Igreja-DSI,  assim estaremos nos fundamentando melhor, conhecendo o pensamento da Igreja, para analizar e compreender as graves questões da sociedade e obtendo os critérios de julgamento, para agirmos conforme os valores do Reino de Deus.
          Recomendamos também que acrescentemos o estudo dos direitos humanos um assunto por demais importante, hoje bastante mal interpretado, bem como a valor da fraternidade e amizade social, como nos alerta a Carta Encíclica Fratelli Tutti, o qual se une aos principios da DSI, e vai dando consistencia à vida em sociedade, para uma convivencia mais saudável.
          Por fim, não podemos deixar de trabalhar em nossas bases a Cultura da Paz, um apelo constante do Papa Francisco, e sabemos e devemos fazer uma grande campanha de difusão e compromisso de todos no cultivo deste tão nobre valor humano, com destaque para a familia, lugar onde se gestam os costumes da sociedade, e depois crescem para ir à praça e ganhar o mundo. 
         Portanto amigos  e amigas equipista, precisamos de educadores que eduquem com amor e falem com sabedoria, como nos ensina a Campanha da Fraternidade de 2022, no Brasil, conforme nos ensina o Mestre Jesus Cristo dizendo: “vai e não peque mais” (Jo 8,1-11) e nos alerta o Papa Francisco quando diz: Não devemos nos acostumar ao mal, mas vencê-lo”. Com humildade, força e coragem venceremos!

         Que a gloriosa luz da sabedoria de Deus, irradiada por Jesus Ressuscitado, ilumine a vida de cada um e cada uma e abençõe  as reflexões a fazerem, conduzindo todos a irradiarem a mesma luz em sua vida e na vida dos seus educandos para construirem vida plena, feliz, cheia de paz, amor, alegría, fé e esperança. Que a Paz de Cristo esteja sempre conosco!
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